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Resumo

Este arti go objeti va discuti r as contribuições das interações entre pares para o proces-

so de aprendizagem de crianças com necessidades especiais. Baseia-se em um estudo 

qualitati vo orientado pela teoria sociocultural-construti vista, que analisou as estratégias 

comunicati vas uti lizadas por crianças em episódios de interação registrados em vídeo. 

Parti ciparam do estudo crianças com idades variando entre 4 e 5 anos, entre elas duas 
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irmãs gêmeas que apresentavam atrasos no desenvolvimento da oralidade. O estudo in-

dica que os contextos interati vos são fundamentais para a aprendizagem: verifi cou-se que 

as interações das crianças com distúrbios de linguagem exigem a uti lização de diferentes 

estratégias comunicati vas, o que resulta em possibilidades diversas de desenvolvimento. 

Conclui-se, no entanto, que os contextos inclusivos, embora permitam diferentes possibi-

lidades de desenvolvimento, necessitam da mediação pedagógica com vistas à superação 

de possíveis obstáculos.

Palavras-chave: Interações. Desenvolvimento. Aprendizagem. Inclusão escolar.

Abstract

This paper discusses the contributi ons of interacti ons between peers in the learning pro-

cess of children with special needs. It is based on a qualitati ve study guided by socio-con-

structi vist theory, which examined the communicati on strategies used in interacti ve epi-

sodes, recorded on video. The study parti cipants were fi ve children aged between 4 and 

5 years, and two of these children are twin sisters who had developmental delays of oral 

language. The study indicates that the interacti ve contexts are criti cal for learning: it was 

found that the interacti ons of children with language disorders require the use of diff erent 

communicati on strategies, which results in several possibiliti es for development. We con-

clude, however, that although inclusive space off ers diff erent possibiliti es for development, 

it needs pedagogical mediati on aiming to overcome possible obstacles.

Keywords: Interacti ons. Development. Learning. School inclusion.

Introdução

Apesar de o discurso acerca do ideal de aceitação e valorização 
das diferenças estar cada vez mais disseminado, verifi ca-se que as escolas 
ainda enfrentam difi culdades para implementar modelos inclusivos e efe-
tivar práticas que cumpram as proposições de uma educação com quali-
dade para todos. Apesar dessas difi culdades, não se pode desconsiderar o 
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valor intrínseco das práticas inclusivas dadas às múltiplas possibilidades 
de desenvolvimento e aprendizagem propiciadas pelas interações promo-
vidas nesse espaço. Por outro lado, a literatura indica a necessidade de que 
mais estudos empíricos sejam realizados, a fi m de desvelar o processo de 
inclusão, contribuindo, assim, para a melhoria dessas práticas de ensino.

Com o objetivo de contribuir para a discussão de aspectos re-
lativos às interações entre pares para o processo de desenvolvimento de 
crianças com necessidades especiais, o presente artigo apresenta um re-
corte de um estudo mais amplo, desenvolvido com base em uma meto-
dologia qualitativa que se propôs analisar as estratégias comunicativas 
verbais e não verbais utilizadas durante episódios interativos criança-

-criança, com foco nas possibilidades de promoção do desenvolvimento e 
aprendizagem de crianças com necessidades especiais.

Desenvolvimento, interação e linguagem na perspecti va 
sociocultural-construti vista

Ao se abordar o desenvolvimento humano, não é possível con-
siderar a infl uência de um único aspecto ou de uma única perspectiva. Ao 
contrário, concebe-se o desenvolvimento humano como resultado de uma 
multiplicidade de infl uências, fatores e causas que estão imbricados e inter-
relacionados. O desenvolvimento humano, portanto, não acontece de for-
ma linear, mas resulta de um complexo sistema de interações travadas pelo 
sujeito durante seu processo de maturação, que não se restringe aos as-
pectos biológicos. É necessário considerar, por exemplo, as diversas intera-
ções estabelecidas entre pares em seus múltiplos ambientes, com o próprio 
ambiente e com as mensagens presentes no universo histórico e cultural 
com os quais o sujeito dialoga ao longo da vida, entre outros. Isso signifi ca 
que o processo de construção do conhecimento acontece a partir da inte-
ração e inter-relação de fatores internos e externos ao indivíduo e que essa 
construção tem como uma das características principais a multiplicidade 
de fatores imbricados nesse complexo processo (VALSINER, 2007). Essa 
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característica interativa, dialógica e coconstrutiva inerente ao desenvol-
vimento humano aponta para a importância das interações estabelecidas 
tanto para a aprendizagem quanto para a própria constituição subjetiva do 
sujeito. Nessa perspectiva, enfatiza-se tanto a postura ativa do sujeito em 
seu processo de desenvolvimento como a importância do contexto socio-
cultural do qual ele participa (MACIEL; BRANCO; VALSINER, 2004).

A relação entre desenvolvimento e aprendizagem se dá entre-
meada pelas interações e relações sociais estabelecidas e, por isso, tal rela-
ção é sempre mediada pelos símbolos e signifi cados culturais socialmente 
compartilhados. Uma importante abordagem, ao se tratar do desenvolvi-
mento humano, é a teoria sociocultural-construtivista que surge a partir da 
síntese criadora entre os postulados da teoria de Piaget e as proposições e 
estudos de Vygotsky (BRANCO; ROCHA, 1998; MADUREIRA; BRANCO, 
2005; VALSINER, 1989, 2007). Essa perspectiva evidencia a gênese so-
cial da aprendizagem e do desenvolvimento em que tais processos são 
percebidos como resultado de multi-infl uências e fatores interconectados, 
impregnados de signifi cados culturais. O modelo bidirecional, que pressu-
põe uma relação dialógica e de mútua constituição entre sujeito e cultura, 
também é um fator importante quando pensamos no desenvolvimento 
humano (VALSINER, 1989, 1998, 2007).

De acordo com a perspectiva sociocultural-construtivista, a cul-
tura exerce um papel primordial no processo de construção do desenvol-
vimento. Esse aspecto singular da espécie, ao mesmo tempo em que é pro-
duzido e modifi cado pelos seres humanos, também os modifi ca, transforma 
e regula suas ações. Assim, esse processo se constitui dialeticamente em 
uma via de mão dupla, o que ressalta a natureza social da personalidade 
humana, que se processa no movimento de internalização e externaliza-
ção de fenômenos psicológicos (VALSINER, 1998, 2007). A construção de 
signifi cados resulta, pois, de um processo dialógico dinâmico que ocorre 
em contextos que são culturalmente estruturados. Nesse sentido, pode-
mos afi rmar que todas as mensagens culturais que os indivíduos recebem 
ao longo do desenvolvimento são reelaboradas e ressignifi cadas ativa-
mente e externalizadas de alguma maneira.
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O papel da cultura na constituição humana deve ser considerado 
a partir de um processo de mútua constituição entre a pessoa e o mundo 
social. De acordo com Valsiner (1998, 2007), o papel da cultura deve ser 
percebido a partir de uma relação processual bidirecional e não como um 
aspecto puramente regulador das ações humanas. Nesse movimento, a 
própria constituição do sujeito será resultado de um processo coconstru-
tivo, inter-relacional e dialógico repleto de infl uências históricas e cultu-
rais que, apesar de atuar de forma preponderante na constituição huma-
na, não podem ser encaradas de forma determinista (VALSINER, 1998). 
Assim, esse processo bidirecional elabora-se em termos de apropriação ou 
de participação orientada do indivíduo nos eventos e práticas sociais, o 
que pressupõe ação ativa do sujeito neste processo de mútua constituição 
entre indivíduo-sociedade. Esse processo dialético e bidirecional de cons-
tituição humana é reafi rmado por Geertz (1996). Sob o ponto de vista 
desse antropólogo, o ser humano não é apenas produtor da cultura, 
mas também, em um sentido biológico, é produto dessa mesma cultura. 
Partindo de uma perspectiva similar, Rogoff  (2006) contribui com esse 
entendimento ao apresentar pesquisas que apontam para a intersecção 
entre os processos de desenvolvimento biológico e a cultura, conforme 
indicativos de estudos a respeito de diferenças verifi cadas no desenvolvi-
mento de bebês em distintas comunidades culturais.

Para a perspectiva sociocultural-construtivista, durante as tro-
cas dialógicas reconstruímos as informações continuamente. A cultura é, 
assim, transformada em tempo real pelos participantes do discurso social. 
Por essa perspectiva, enfatiza-se tanto a postura ativa do sujeito em seu 
processo de desenvolvimento quanto à importância do contexto sociocul-
tural no qual ele se insere (MADUREIRA; BRANCO, 2005). O desenvolvi-
mento humano, portanto, processa-se na intrínseca relação dialética entre 
processos biológicos e culturais, bem como em processos externos e inter-
nos aos indivíduos, nos quais a canalização cultural e a ação ativa do sujeito 
atuam na promoção do seu próprio desenvolvimento (VALSINER, 2007).

Com base nessas discussões, é possível (re)afi rmar, a partir da 
perspectiva sociocultural-construtivista, a importância e a centralidade da 
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interação social e do contexto cultural para o desenvolvimento. Essa pers-
pectiva, portanto, aponta para uma superação de entendimentos reducio-
nistas em relação ao desenvolvimento humano, compreendido de forma 
mais ampla e multidisciplinar. Assim, as múltiplas possibilidades de cons-
tituição social do desenvolvimento, aprendizagem e cultura ocorrem entre-
meadas pelas diferentes vozes, experiências, emoções e valores vivenciados, 
compartilhados e coconstruídos, durante o curso de desenvolvimento. Isso 
signifi ca que o ser humano é constituído pela interdependência da ação 
do próprio sujeito com os signifi cados que se constroem sobre ele a partir 
do diálogo estabelecido com os “outros sociais”. Pode-se afi rmar, portanto, 
que o processo de signifi cação ou constituição do desenvolvimento perpas-
sa pelo diálogo e pelo signifi cado entre o “eu” e os “outros” que se inicia com 
a vida humana (ROSSETI-FERREIRA; AMORIM; SILVA, 2004).

Nesse sentido, os processos de socialização vivenciados são aspec-
tos importantes de apoio para o desenvolvimento e aprendizagem humanos. 
Diversos teóricos e estudos têm destacado a importância das interações e 
do contexto cultural para a coconstrução do conhecimento e aprendizagem 
da criança. Esses estudos mostram que a qualidade das interações estabele-
cidas no cotidiano e nos diferentes contextos é algo fundamental para im-
pulsionar o desenvolvimento humano de forma global e saudável (ANJOS et 
al., 2004; BRANCO, 2006; BORGES; SALOMÃO, 2003; MACIEL; BRANCO; 
VALSINER, 2004). Essa questão é sintetizada por Vygotsky (1994) quando 
ele afi rma que o homem é um ser social que, sem as interações, nunca pode-
rá desenvolver nenhum de seus atributos e características.

A partir do entendimento do desenvolvimento humano constituí-
do de forma dinâmica e dialógica, compreende-se a importância dos pro-
cessos comunicativos verbais e não verbais para o desenvolvimento e, con-
sequentemente, para a constituição subjetiva do sujeito. Compreende-se o 
desenvolvimento enquanto processo passível de mudança a depender dos 
diferentes contextos, períodos temporais, experiências, valores e emoções 
coconstruídas em determinados grupos sociais. A partir dessas considera-
ções, compreende-se o desenvolvimento humano impulsionado e constituí-
do pelas práticas sociais dadas em um contexto cultural. Práticas culturais 
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essas que se inserem nas relações sociais e que cumprem um importante 
papel em todas as esferas do desenvolvimento (biológico, cognitivo, afetivo, 
etc.) e que têm início desde os primeiros momentos de vida, a partir das rela-
ções e interações mediadas pelos processos de comunicação e metacomuni-
cação estabelecidos entre os seres humanos e que perduram por toda a vida.

Dessa maneira, partindo de um enfoque sistêmico e interdisci-
plinar do desenvolvimento humano, observa-se uma intrínseca relação 
entre desenvolvimento e aprendizagem enquanto aspectos coconstruí-
dos nos processos de socialização que acontecem durante a vida. Em ou-
tras palavras, a partir de uma perspectiva dialógica, a relação entre as prá-
ticas sociais, a emergência dos processos comunicativos e o processo de 
desenvolvimento e aprendizagem não pode ser observada isoladamente, 
uma vez que esses três elementos se manifestam, mas de forma interde-
pendente. Sendo, pois, o desenvolvimento humano caracterizado pelas 
mudanças e reorganização contínua do indivíduo durante o curso de vida, 
este desenvolvimento dependerá das interações sociais constituídas, ape-
sar de não ser determinada apenas por elas (VALSINER, 1989).

Reconhecemos, portanto, o contexto da escola como ambiente 
privilegiado para impulsionar o desenvolvimento da linguagem, o que por 
sua vez infl uenciará o desenvolvimento global. Acreditamos que esses su-
portes ao desenvolvimento da criança são estabelecidos pelas interações 
estabelecidas entre professor-aluno e entre aluno-aluno no contexto da esco-
la e envolvem negociações, confl itos sociocognitivos, argumentações, ques-
tionamentos, discussões, aspectos metacomunicativos, que serão aspectos 
importantes na constituição subjetiva do sujeito e abrangem todas as práti-
cas escolarizadas, desde os sistemas da escola regular, até os atendimentos 
tutoriais especializados e aqueles que compreendem a inclusão escolar.

Inclusão escolar: problemas e perspecti vas

Discussões relativas ao desenvolvimento e aprendizagem estão 
ligadas à ideia de uma escola universal que atenda a todos. Essas questões 
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refl etem a busca e valorização da diversidade e respeito às diferenças, que 
também se traduzem pelo conceito de inclusão. O conceito de inclusão 
que conhecemos na atualidade é o refl exo histórico de uma série de dis-
cussões que vêm sendo construídas há muitos anos e têm suas bases nos 
movimentos sociais em prol da democratização do ensino.

Dados do Ministério da Educação apontam que entre 1998 e 
2006 houve crescimento de 640% das matrículas de crianças com neces-
sidades especiais em escolas comuns e de 28% em escolas e classes es-
peciais. No entanto, verifi ca-se que, apesar do crescimento de matrícula 
de crianças com necessidades especiais em classes regulares, em diversos 
casos essas crianças não obtêm grandes avanços no processo de inclusão 
escolar no que se refere à aprendizagem. Em muitas classes inclusivas, as 
interações estabelecidas pelas crianças com defi ciência são mais restritas 
se comparadas com as interações que ocorrem entre as crianças sem defi -
ciência (BATISTA; ENUMO, 2004; LACERDA, 2006), fato que se acentua 
quando a necessidade especial afeta a comunicação oral (PAULA; ENUMO, 
2007; PRÉNERON, 2006; TETZCHNER et al., 2005).

A educação formal é um dos aspectos fundamentais para a co-
construção dos seres humanos, portanto, é um direito de todos. Esse di-
reito não se fundamenta apenas no acesso à educação, mas sobretudo na 
garantia de permanência dos educandos na escola. Embora a legislação e 
outros documentos reafi rmem o direito a uma educação de qualidade pre-
ferencialmente no sistema regular e apesar dos novos entendimentos no 
que se refere à educação de pessoas com defi ciência, ainda identifi camos 
práticas denominadas inclusivas que não conseguem atingir seus objetivos 
de promoção da aprendizagem. O processo inclusivo necessita melhorar as 
práticas em vários aspectos e vencer a segregação que em muitos casos se 
instala dentro da sala de aula. Para Von Tetzchener et al. (2005, p. 154), 

“muitas vezes as crianças com defi ciência são meras observadoras das ativi-
dades que outras crianças de sua unidade ou classe estão realizando na pré-
escola, mesmo quando estão matriculadas em pré-escolas não segregadas”.

Conforme se observa, o número de matrículas de crianças com 
defi ciência em classes regulares tem aumentado signifi cativamente nos 
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últimos anos, porém pesquisas têm indicado que ainda é um desafio 
grande atingir níveis de aprendizagem satisfatórios. Estudos como os de 
Carvalho (2007), Kelman (2005), Lacerda (2006), por exemplo, mostram 
que embora o processo de inclusão seja um avanço no que concerne à 
educação de pessoas com necessidades especiais, especialmente por se ca-
racterizar como um modelo que se contrapõe aos modelos segregadores, 
esse processo nem sempre oferece ou garante os melhores recursos edu-
cativos nem as relações de interação mais proveitosas para a construção 
do conhecimento da pessoa com necessidade especial. O fato revela que o 
movimento pela inclusão de pessoas com necessidades especiais, precisa 
avançar em termos de práticas mais efi cazes de ensino-aprendizagem.

Por outro lado, apesar de ainda serem detectados muitos pro-
blemas a partir da prática de inclusão escolar, ainda assim consideramos 
o modelo de educação inclusiva benéfi ca para a educação de todos os que 
dela participam. Pesquisas indicam que, de forma geral, as crianças incluí-
das aprendem e se desenvolvem melhor do que se estivessem em escolas 
segregadas. Além disso, mesmo as crianças não defi cientes se benefi ciam 
desse modelo, uma vez que os princípios que baseiam as práticas inclusi-
vas são incentivados e cultivados em todo o grupo, princípios estes que 
envolvem construção de conceitos e valores importantes como atitudes 
de solidariedade, cooperação, valorização da diversidade, entre outros. 
Estudos mostram que as expectativas e relações sociais diante da defi ciên-
cia mudam a partir do convívio com pessoas que possuam necessidades 
especiais (OMOTE et al., 2005). Essas conclusões ratifi cam a opção por 
sistemas inclusivos, mas ainda é necessário que estudos empíricos ve-
nham contribuir para melhor entendimento dessas práticas, refl etindo, 
desse modo, para a melhoria do processo de ensino-aprendizagem.

Descrição do estudo empírico

Realizou-se um estudo com o intuito de identifi car e analisar 
processos de desenvolvimento da linguagem oral e suas implicações para 
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a aprendizagem, a partir das relações sociais, com foco específi co nas in-
terações entre pares. O interesse foi de contribuir para a compreensão 
de aspectos relativos às interações criança-criança no espaço escolar e à 
infl uência dessas interações no desenvolvimento daquelas que apresen-
tavam atrasos no desenvolvimento da linguagem. Nesse sentido, obser-
vamos a frequência com que ocorriam as interações criança-criança, a 
qualidade dessas interações, as estratégias de comunicação adotadas e os 
momentos signifi cativos de coconstrução da linguagem.

Os dados aqui apresentados fazem parte desse estudo mais am-
plo desenvolvido a partir de um estudo de caso. Foram realizadas obser-
vações da rotina escolar registradas em notas de campo, entrevistas se-
miestruturadas e gravação em vídeo de episódios de interação. Os dados 
foram analisados e discutidos com base em uma abordagem interpretativa, 
basea da na perspectiva sociocultural-construtivista. Dos episódios regis-
trados em vídeo, alguns foram selecionados para análise a partir de uma 
orientação microgenética (BRANCO; ROCHA, 1998; BRANCO; VALSINER, 
1999; GÓES, 2000; ROSSETI-FERREIRA; AMORIM; SILVA, 2004).

Sobre a análise microgenética, Góes (2000, p. 25) afi rma:

a caracterização mais interessante da análise microgenética está numa 
forma de conhecer que é orientada para minúcias, detalhes e ocorrên-
cias residuais, como indícios, pistas, signos de aspectos relevantes de 
um processo em curso; que elege episódios típicos ou atípicos (não 
apenas situações prototípicas) que permitem interpretar o fenômeno 
de interesse; que é centrada na intersubjetividade e no funcionamento 
enunciativo-discursivo dos sujeitos; e que se guia por uma visão indi-
cial e interpretativo-conjetural.

Dessa maneira, o estudo descreveu e analisou situações de inte-
ração criança-criança em uma turma do 3º período de uma escola de edu-
cação infantil, da rede pública de Brasília, DF. Foram participantes princi-
pais do estudo duas crianças gêmeas univitelinas com 5 anos de idade que 
possuíam atrasos signifi cativos no processo de aquisição linguística, aqui 
identifi cados como Tadeu e Marcelo (nomes fi ctícios).
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As análises foram desenvolvidas com base na observação das in-
terações estabelecidas e nas estratégias de comunicação (verbal e não ver-
bal), bem como nas possibilidades de coconstrução do desenvolvimento 
e aprendizagem, notadamente da linguagem oral, que emergiram dessas 
interações. Em outras palavras, nas análises procurou-se perceber o que 
as interações nos revelam acerca do processo de inclusão e, em especial, 
a partir das estratégias comunicativas utilizadas durante as interações 
criança-criança.

Considerando as proposições de Pedrosa e Carvalho (2005) 
acerca da análise de episódios interativos, selecionou-se um trecho de 
episódio com duração de 2 minutos e 46 segundos ocorrido na brinque-
doteca da escola. De acordo com as autoras, “um episódio é uma sequên-
cia interativa clara e conspícua, ou trechos do registro em que se pode 
circunscrever um grupo de crianças a partir do arranjo que formam e/
ou da atividade que realizam em conjunto”. Reforçando a importância da 
análise de episódios ou sequências interativas em estudos qualitativos, 
Carvalho et al. (2002, p. 93) afi rmam:

a análise de sequências talvez seja o procedimento mais conhecido e 
elaborado de análise de dados observacionais com o objetivo de des-
crever o fl uxo dos eventos ou suas relações temporais. Desse modo, 
com base nessas discussões, a pesquisa mais ampla utilizou como 
base de dados, entre outros, episódios e sequências interativas gra-
vadas em vídeo.

Sendo assim, como forma de ilustrar o trabalho de análise reali-
zado durante o estudo, selecionou-se um curto episódio interativo gravado 
em vídeo que será apresentado a seguir. É importante ressaltar, contudo, 
que o episódio selecionado trata-se de apenas um recorte entre vários epi-
sódios que compõem o corpus de dados da pesquisa, sendo utilizado com 
caráter ilustrativo neste artigo. A escolha de tal episódio para apresen-
tação justifi ca-se pela síntese representativa acerca dos dados coletados 
durante o desenvolvimento do estudo.
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O episódio interati vo

Foi levado para a brinquedoteca da escola um grupo de dez 
crianças, com idades variando entre 4 e 5 anos. No episódio transcrito es-
tão em evidência os gêmeos Marcelo e Tadeu e três colegas aqui batizados 
de Rodrigo, Isabel e Maria. O foco do episódio selecionado está na relação 
estabelecida entre os gêmeos e alguns colegas, motivada pela brincadeira 
com balões de ar que estavam dispostos pela sala e outros objetos utiliza-
dos como mediadores de interação.

Quadro 1 - Episódio “Quer balão?”

Curso
Crianças em interação

Descrição das ações e falas

0’00’05 As crianças se espalham pela sala selecionando brinquedos diversos. Um grupo 
escolhe brincar com balões de ar que estavam disponíveis na sala e passam a jogá-los 
para o alto. Nesse grupo estão os gêmeos Tadeu e Marcelo. As crianças gritam e riem, 
demonstrando sati sfação com a brincadeira. Rodrigo, enquanto joga os balões, grita: 

“baão, baão...”. Marcelo observa sorrindo. Em determinado ponto da brincadeira, 
Tadeu aponta para balões localizados no alto da estante tentando chamar a atenção 
de um colega e diz: “O... baão...”.

0’01’03 Rodrigo indica que irá abandonar a brincadeira com os balões: “Não quero mais 
brincar disso”, e vai ao encontro de outro grupo de crianças. Os gêmeos permanecem 
brincando com os balões.

0’01’08 Os gêmeos percebem balões em outro espaço da sala e seguem para buscá-los. 
Um deles procura trazer Rodrigo novamente para a brincadeira, tentando chamar 
sua atenção. Para isso, recorre a uma estratégia não verbal (apontando e tocando 
insistentemente no colega, que está entreti do com objetos), sem sucesso. Diante da 
inefi cácia da estratégia, procura comunicar-se a parti r da linguagem verbal: “eeei, eei...”.

0’01’39 Ao fundo da sala um grupo de crianças brinca com o túnel de tecido. Marcelo pega 
um dos balões e se aproxima desse grupo. Observa e em seguida tenta jogar um balão 
dentro do túnel, sendo repreendido por Maria: “Ei, para! Não é pra jogar balão aí!”. 
Marcelo se reti ra.

0’01’37 
até 
0’02’35

Os gêmeos passeiam pela sala observando os colegas brincarem. Observam atentamente 
as brincadeiras e interações. Tentam aproximar-se de alguns grupos, mas sem inves-
ti mento direto. Permanecem mais tempo observando os colegas do que brincando.

(Conti nua)
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Análise e discussão

Com base no episódio verifi ca-se que, ao chegar à brinquedoteca, 
as crianças se dividiram pela sala. Rapidamente grupos se formaram 
em torno de interesses e selecionaram objetos e brinquedos que mais 
chamaram a atenção, havendo negociação em torno das brincadeiras e 
dos objetos selecionados. Observa-se que os gêmeos adotam diversas 
estratégias para chamar a atenção dos colegas, procurando desse modo 
estabelecer interação. As ações são variadas e se apoiam em estratégias 
comunicativas verbais e não verbais, embora privilegiem o contato a par-
tir de aspectos não verbais, muitas vezes mediados pelo uso de objetos. 
Observa-se o uso recorrente de palavras autônomas (sem signifi cado na 
língua corrente). Em alguns momentos verifi ca-se que a estratégia é bem-

-sucedida, como no caso do bicho de pelúcia, em que a reciprocidade da 
colega imitando o mesmo som nos leva a supor que a relação proposta foi 
bem aceita. Em outros, ao contrário, as estratégias não foram bem-suce-
didas, já que não cumpriram a intenção de inseri-los como participantes 
da brincadeira, resultando em rejeição, como no caso do balão atirado ao 
túnel, por exemplo (turno 1’39).

Desse modo, as interações mediadas por meio de objetos reve-
laram-se como estratégia importante na tentativa de estabelecer contato. 

Quadro 1 - Episódio “Quer balão?”

Curso
Crianças em interação

Descrição das ações e falas

0’02’34 
até 
0’02’38

Tadeu uti liza um bicho de pelúcia para estabelecer contato. Tadeu pega o bicho de 
pelúcia com a mão, aproxima-se de Isabela e chacoalha o corpo e grita “oooohh”, 
aparentemente imitando o barulho de um animal. A colega responde com ati tude de 
espelhamento, imitando o mesmo gesto e som.

0’02’46 Isabela se afasta. Percebendo o afastamento, Tadeu tenta a reaproximação e diz, 
apontando para o alto: “Qué baão?”.

Fonte: Dados da pesquisa.

(Conclusão)
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Verifi ca-se que tanto o bicho de pelúcia quanto os balões foram usados 
como instrumentos mediadores para estabelecer um contato inicial ou 
para manter interações já estabelecidas (conforme turnos 0’05; 1’08; 
1’39; 2’38). Observa-se que os gêmeos, na maior parte do tempo, opta-
ram por utilizar de estratégias não verbais para estabelecer relações; con-
tudo, em algumas situações, dada a pouca efi ciência dessas estratégias, 
optaram pelo uso da linguagem verbal, o que revela um espaço e possi-
bilidades signifi cativas para a construção do conhecimento, a partir das 
trocas interativas.

Com relação ao tipo de linguagem utilizada pelos gêmeos, verifi -
cou-se tanto o uso de palavras autônomas, isto é, palavras sem signifi cado na 
língua corrente, quanto o de palavras correntes da língua (LURIA; YUDOVICH, 
1985). O uso da linguagem oral ocorreu especialmente como forma de 
manter interações já estabelecidas, principalmente quando estratégias 
não verbais falharam. Apesar de se observar na comunicação oral dos gê-
meos o uso de palavras presentes na língua corrente, não se observou lin-
guagem narrativa. A linguagem apresentou-se, na maior parte das vezes, 
constituída por frases curtas, ligadas à experiência imediata e situa ções 
concretas. Sendo uma forma de linguagem menos elaborada, está relacio-
nada a pedidos, opiniões, indicações ou afi rmativas simples, o que Luria 
e Yudovich (1985) denominam linguagem simpráxica. Verifi ca-se, assim, 
tentativas sucessivas de se estabelecer e manter interações, o que primei-
ramente ocorre de forma gestual e vai gradualmente progredindo para o 
uso da linguagem verbalizada.

Verifi cou-se que o contato, a comunicação e interação com os 
colegas eram valorizadas e buscadas por eles. A linguagem utilizada pelos 
gêmeos, por apresentar uma confi guração peculiar, acabava por difi cultar 
o entendimento por parte dos interlocutores, o que muitas vezes prejudi-
cava o processo interativo. No entanto, podemos afi rmar, a partir dos 
dados analisados, que a linguagem verbal apresentada pelos gêmeos era 
utilizada de forma intencional, visando a atingir o “Outro” durante os 
processos interativos. Observaram-se tentativas de se contornar as difi cul-
dades apresentadas na utilização da linguagem, conforme observado nas 
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estratégias de uso de objetos mediadores. Isso indica que as oportunida-
des de interação entre pares confi guram-se como espaço para a coconstru-
ção da linguagem, na medida em que demanda a utilização dela, quando 
as outras formas de comunicação não se mostram tão efi cientes (turnos 
1’08; 2’46). Isso denota o jogo de negociação para aproximação e continui-
dade da brincadeira, de forma que o uso da linguagem oral indica clara-
mente a intenção de estabelecer interações.

A imitação ou atitude de espelhamento verifi cada na comunica-
ção das crianças revelou-se como uma ação importante na interação co-
municativa delas. Esse fato nos leva a crer que esse tipo de interação esta-
belecida se aproxima do conceito de Zona de Desenvolvimento Proximal 
(ZDP). De acordo com Luria e Yudovich (1985, p. 69),

a criança, quando entra numa situação complexa, pode imitar ações 
que ainda não consegue fazer sozinha. E esta participação em formas 
mais complexas de atividade é o que justamente vai habilitá-la para 
chegar ao nível de aquisição destas ações de maneira independente.

Portanto, podemos afi rmar que as atitudes de espelhamento, 
tão comuns nas observações, constituíam-se como uma atuação constante 
atuação na ZDP dessas crianças e, portanto, no desenvolvimento e na cons-
trução do conhecimento. Embora se identifi que claramente o défi cit no 
desenvolvimento da oralidade, é possível supor que as possibilidades e 
o interesse em estabelecer relações acabam por motivar a utilização da 
linguagem verbal. Isso pode ser compreendido como uma forma de atua-
ção na Zona de Desenvolvimento Proximal, no que se refere ao uso da lin-
guagem verbal, o que se confi gura como uma possibilidade de desenvol-
vimento e aprendizagem.

Compreende-se, portanto, que tais situações que acabam por 
exigir o uso da linguagem se constituem como meios fecundos para o de-
senvolvimento dessas crianças. As interações estabelecidas, bem como 
as diferentes estratégias comunicativas utilizadas, acabam por propiciar 
a coconstrução da aprendizagem a partir das relações estabelecidas na 
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escola. Em outras palavras, podemos afi rmar que as situações interativas 
que acontecem acabam, em alguns momentos, por criar situações que exi-
giam o uso da linguagem verbal e, consequentemente, possibilidades de 
avanços signifi cativos no desenvolvimento não só desta habilidade, mas 
acerca da aprendizagem de forma global.

Conclusões

As estratégias comunicativas muitas vezes são mediadas por ou-
tros instrumentos que não a palavra. As interações estabelecidas neste 
episódio acontecem a partir de diferentes formas e estratégias. Os resul-
tados, ilustrados neste artigo com base no curto episódio analisado, indi-
cam que a linguagem verbal foi utilizada principalmente para iniciar ou 
manter interações com seus pares, o que ressalta a característica social do 
uso da linguagem. As interações estabelecidas foram especialmente do 
tipo díade (criança-criança) ou em pequenos grupos.

Observou-se que em algumas situações os gêmeos utilizaram a 
linguagem oral, quando outras formas de comunicação não foram sufi -
cientes. Embora tenhamos observado os gêmeos em interação com ou-
tras crianças utilizando a linguagem oral (mesmo que na maior parte das 
vezes de forma inteligível), não se observou intervenção dos gêmeos em 
processos de negociação que necessitavam de discursos orais mais elabo-
rados. O estudo indicou que o espaço de interação propiciado nessa ins-
tituição era extremamente favorável à aprendizagem e desenvolvimento 
dos gêmeos. Contudo, sob nosso ponto de vista, o espaço poderia ser mais 
bem explorado, especialmente quando no que se refere às possibilidades 
de promoção e desenvolvimento da linguagem, dada a especifi cidade do 
trabalho pedagógico que a educação infantil pode proporcionar.

Esta pesquisa, realizada em uma instituição que atua com edu-
cação infantil e que trabalha com crianças em processo de inclusão, per-
mitiu que, por meio da construção dos dados feita a partir das obser-
vações realizadas em diferentes espaços da escola, a partir da análise 
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microgenética dos episódios de interação e a partir de outros recursos 
metodológicos adotados, fossem revelados alguns aspectos que, de certa 
maneira, esperávamos encontrar, assim como possibilitou outras des-
cobertas. Embora esperássemos que as interações estabelecidas fossem 
ser mais restritas, em virtude das peculiaridades no desenvolvimento da 
linguagem verbal, apresentadas pelos sujeitos deste estudo, a realidade 
observada é que as crianças estavam em constante processo interativo 
e de coconstrução. Inferimos daí a importância do contexto inclusivo 
como forma e meios de atuação para a construção signifi cativa de avan-
ços no desenvolvimento. Contudo, é possível supor que o défi cit de lin-
guagem infl uencia de certa maneira a qualidade dos processos interati-
vos estabelecidos.

Os estudos teóricos realizados combinados aos resultados do es-
tudo empírico realizado nos levam a crer que, embora no plano das ideias 
o conceito de inclusão esteja bastante avançado, este é, no campo prático, 
bastante defi citário. Isso signifi ca que a matrícula de crianças com neces-
sidades especiais em classes regulares, não garante por si só a inclusão de 
fato. É sabido que, para que a inclusão em classes regulares ocorra com 
sucesso, a escola e seus atores precisam combinar esforços buscando as 
mais diversas adaptações, sejam elas físicas, curriculares, metodológicas, 
ou outras necessárias com vistas a atender esses alunos.

Ampliando as percepções do estudo realizado, verifi camos que 
salientar a importância do “outro social” no processo de desenvolvimen-
to vem ao encontro de movimentos em prol dos modelos de educação 
inclusivos. Dessa forma, o processo de inclusão escolar deve refl etir um 
modelo educativo que aumente as possibilidades de se estabelecer laços 
e atitudes positivas diante das pessoas com necessidades especiais, uma 
vez que o contexto inclusivo pode confi gurar-se como um espaço rico 
em situações interacionais e, portanto, propício ao desenvolvimento e 
à aprendizagem.

Uma das grandes difi culdades da inclusão ainda é propiciar 
momentos e atividades em sala de aula que considerem todos os alu-
nos envolvidos, independente de suas características. Por isso, faz-se 
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necessário que discussões que há muito têm dominado o discurso aca-
dêmico encontrem ecos na prática pedagógica e refl itam-se em ações 
educativas que contemplem as diferenças presentes em qualquer sala de 
aula. O sucesso processo inclusivo se apresenta atualmente como objeto 
de diversas áreas do conhecimento e pressupõe um caminho cheio de 
imprevistos que exige avaliação constante e, por constituir um tema tão 
complexo, implica modifi cações profundas das práticas escolares, o que 
impõe a necessidade de se intensifi carem as pesquisas e estudos empíri-
cos nesta área.
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